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    PREFÁCIO




    A migração tem sido um movimento crescente nos últimos tempos, introduzindo nos países de destino diferenças de origens, culturas e costumes. São diversos os motivos que levam uma pessoa a deixar a sua pátria, algumas espontaneamente e muitas involuntariamente, em busca de um lugar de paz onde seja possível um acolhimento com fraternidade, novas oportunidades e a garantia do respeito aos seus direitos de cidadania.




    O Brasil é reconhecido por ser acolhedor e a nossa Constituição Federal, em seu artigo terceiro, informa o compromisso do país em “promover o bem de todos, sem preconceitos de origem, raça, sexo, cor, idade e quaisquer outras formas de discriminação”.




    É crescente o fluxo de pessoas se movimentando no mundo, em sua grande parte devido a graves violações de direitos humanos, seja de ordem social, política, religiosa ou racial. No Brasil, recentemente, iniciou-se um grande fluxo migratório provocado por grave crise humanitária na Venezuela, diante de um contexto de crise econômica, fome e perseguição, que impôs a milhares de venezuelanos a necessidade de deixarem sua pátria em busca de melhores condições de vida. Temos observado a chegada de inúmeras famílias, trazendo na bagagem uma tristeza imensa no olhar, uma angústia diante do desconhecido que se apresenta, mas uma força emocionante na busca por melhores condições para mães e pais, filhos, irmãos e demais parentes que muitas vezes tiveram que deixar para trás.




    Na peregrinação até a chegada ao Brasil, encontramos crianças e adolescentes que se perderam das famílias e que, pela fome e violência, seguiram sozinhas pelas estradas desconhecidas e aqui chegaram sem saber o que encontrariam. Pela insegurança e medo, muitas delas, lamentavelmente, são cooptadas por aqueles que se aproveitam de sua vulnerabilidade, expondo-as à violência sexual, psicológica, trabalho infantil e, até mesmo, ao tráfico humano. Aqui entra a importância da intervenção do Estado para protegê-las por meio de uma acolhida segura, em que seja possível o resgate dos laços familiares ou, na sua impossibilidade, que lhes sejam fornecidas proteção social adequada a cada situação. Conhecer esta realidade, respeitar as diferenças culturais e as histórias de vida dessas crianças e adolescentes é imprescindível para a implementação de serviços e ações de suporte para o resgate da sua auto-estima e confiança. Para isso, é necessário exercitar a tolerância, a fraternidade, o acolhimento e o respeito à diversidade humana como valores.




    Nessa trajetória, encontrar profissionais que abraçam a causa humanitária com compromisso, responsabilidade e de coração é uma alegria. Denise é uma dessas profissionais que se doa diuturnamente pelo bem dessas meninas e meninos, lutando para que tenham não apenas o alimento para matar a fome, mas o direto de serem cidadãos, de crescerem e confiarem que poderão ter um futuro melhor.




    Os estudos que apresenta este livro abordam o aumento do fluxo migratório de crianças desacompanhadas pelo mundo, a recepção dos imigrantes venezuelanos pelo Estado brasileiro através da Operação Acolhida e a necessidade de um olhar mais atento para o cumprimento das normas de proteção internacional e nacional vigentes, voltadas especificamente à proteção e ao acolhimento de crianças migrantes e refugiadas desacompanhadas, para que o triplo abandono - familiar, comunitário e estatal - seja a cada dia menos existente. O livro também nos traz uma avaliação da acolhida humanitária prestada pelo Brasil, nos anos de 2018 a 2020, por meio da Operação Acolhida, que é uma estratégia do Governo Federal para oferecer aos imigrantes, oriundos da crise humanitária na Venezuela, possibilidades de regularização migratória, acolhida e inclusão socioeconômica nas diferentes unidades da federação.




    Esta obra certamente estimula o debate sobre migrações e se apresenta como relevante para aqueles que desejam se aprofundar nos estudos acerca da migração de crianças e adolescente desacompanhados, bem como das estratégias adotadas pelo Brasil como resposta ao intenso fluxo migratório na fronteira do Brasil com a Venezuela.




    Brasília, fevereiro de 2022




    Niusarete Margarida de Lima




    Coordenadora do Subcomitê Federal para Acolhimento e Interiorização


  




  

    Todo livro tem uma origem, uma história, a deste merece ser contada.




    Denise Abreu Cavalcanti é advogada atuante em Roraima e uma mulher de seu tempo. Sabendo de seu engajamento em causas sociais, em 18 de maio de 2018 a procurei e pedi que acompanhasse a situação de uma menina refugiada de nove anos de idade, que sofria maltratados da tia, também venezuelana, com quem residia em Pacaraima.




    Recordo que a situação era grave e que ela não apenas cuidou juridicamente daquela criança, como se engajou em programas de acesso à Justiça para os refugiados, tanto junto ao Judiciário de Roraima, como também com a Operação Acolhida, agências da ONU e organismos da sociedade civil, tudo voluntariamente e sem qualquer remuneração.




    Ali, iniciamos uma parceria que permitiu a ampliação de programas de atendimento judicial aos refugiados, via Vara da Justiça Itinerante que, até a presente data (janeiro de 2022), já resolveu problemas de mais de 1.000 imigrantes.




    Com espírito de liderança, ela arregimentou advogados e estudantes que trabalhavam, sem qualquer remuneração ou compensação outra que não a de servir à população refugiada, que chegava as centenas todos os dias em Boa Vista, capital de Roraima.




    Ao trazer essa experiência exitosa para a Academia, a autora desenvolve uma investigação completa e profunda sobre: “OPERAÇÃO ACOLHIDA: a singular resposta brasileira ao fluxo migratório de crianças desacompanhadas”.




    A pesquisa científica que resultou neste livro, caminhou por normas nacionais e tratados internacionais, apontou caminhos inclusivos para a população refugiada no Brasil e no exterior, servindo de importante material de pesquisa para estudantes e profissionais das áreas jurídicas e sociais.




    O resultado dessa junção da prática com a teoria é um livro original, escrito em linguagem clara e elegante, que ajuda a pensar a questão de acessibilidade à Justiça e aos direitos mais básicos para os refugiados.




    Esses aspectos da obra são de suma importância para que possa apontar mecanismos e instrumentos proporcionados pelo Governo brasileiro para a proteção jurídica da criança refugiada.




    Agradeço a distinção de ter sido escolhido para escrever essas linhas que se prestarão a prefaciar uma obra de tamanho alcance.




    Boa leitura!




    Erick Linhares




    Juiz de Direito da Vara da Justiça Itinerante de Roraima




    Professor Doutor da Universidade Estadual de Roraima.


  




  

    No hay causa que merezca más alta prioridad




    que la protección y el desarrollo del niño, de




    quien dependen la supervivencia, la estabilidad




    y el progreso de todas las naciones y, de hecho,




    de la civilización humana1.




    (UNICEF, 2006)
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